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4 ALDEIA INDIGENA DE SAPUCAIA-OROCA, AMAZONAS 


Geraldo Pinheiro 


(Manaus, Estado do Amazonas) 


Quando de*nossa estada na cidade amazonense de Itacoatiara (1954- 
-1957), ouvimos de um filho de Manicoré, no médio Rio Madeira, uma 
singular estória sôbre uma mortandade provocada por um fenômeno sísmico 
nesse grande afluente do Amazonas. O: lugar indicado foi Cantagalo, luga- 
rejo entre a foz do Rio Aripuanan e a cidade de Borba, a 148 milhas de 
Manaus. A estória narra que uma velha percebera uma grande brecha na 
terra e convidara u'a môça a se retirar da festa que ali se realizava. M 
jovem não lhe deu atenção e permanéceu no local, vindo a morrer co! 
todos os que ali se encontravam. A velha, porém, salvou-se. Daí em diante 
corre a lenda de que o galo ainda. canta no fundo do rio. Se o fato não foi 
real, o local existe. ER 


Tratar-se-ia do conhecido fenômeno da terra caída? O geólogo Joh 
Branner, citado por Bernardino José de Sousa, define-o como “desmorona- 
mentos causados durante a enchente pelos rios que solapam as suas ri- 
banceiras argilosas, as quais, estando molhadas, moles, e sem arrimo, escor- 
regam para dentro dos rios arrastando as florestas que os margeam”!. 
Euclides da Cunha refere-se a dois desabamentos no século passado: o desa- 
parecimento da ilha de Urucurituba (1840-1850), de “superfície vastíssi- 
ma”, durante uma enchente, e outro fenômeno ocorrido na noite de 29 de 
junho de 1866, numa linha de cingienta léguas, na margem esquerda do 
Amazonas?. Sternberg arrola sete manifestações sísmicas na Amazôn'a, 
antes de 1877, mas nenhuma de!as na região de Cantagalo?. td 


Sapucaia-Oroca, a aldeia indígena mais próxima dêsse lugar, também 
no Rio Madeira, acima cêrca de quinze milhas*, era uma das mais habitadas 
da Província do Amazonas no século passado. A sua designação provém 
da língua-geral do Amazonas, de base tupí, significando galinheiro*. Na 
cartografia regional do século 18 não se menciona o nome da aldeia, vindo 
a aparecer na “Carta da Província do Amazonas”, organizada por Raimundo 
A. Nery e Bernardo Ramos, em 1855º. 


Ah 
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A ocupação humana na área do baixo e médio Rio Madeira centrali- 
zou-se após a instalação dos jesuítas no fim do século 17, com os índios 
Irurí, sendo as aldeias ma'ores conhecidas por Paranapixana, Aripuanã, Oni- 
corés e Torurirei. A a'deia de Santo Antônio das Cachoeiras, fundada em 
1730, com 338 índios, no alto rio, foi substituída pela de Trocano, alvo 
dos ataques dos índios Múra, e elevada à categoria de vila, com o nome de 
Borba a Nova, a 1º de janeiro de 1756, dentro das normas da política de 
Pombal”. 


No século passado, a aldeia e a lenda são referidas por dois autores. 
“Sapucaia-oroca — escreve o Cônego Francisco Bernardino de Sousa — é 
uma pequena povoação à margem do Rio Madeira. 

Pouco abaixo do lugar em que se acha assentada referem os índios que 
existiu outrora uma outra povoação, muito maior do que esta, e que um 
dia desapareceu da superfície da terra, sepultando-se nas proximidades 
do rio. 

É que os Muras, que então a habitavam, levavam vida desordenada e 
má nas festas que em honra de Tupana celebravam, entregavam-se a danças 
tão lascivas e cantavam cantigas tão impuras, que faziam chorar de dor aos 
angaturamas, que eram os espíritos protetores, que por êles velavam. 

Por vêzes os velhos e inspirados pajés, sabedores dos segredos de 
Tupana, haviam-nos advertido de que tremendo castigo os ameaçava, se 
não rompessem com a prática de tão criminosas abominações. 

Mas, cegos e surdos, os Muras não os viam, nem os ouviam. 


E pois um dia, em meio das festas e das danças e quando mais quente 
fervia a orgia, tremeu de súbito a terra e na voragem das águas, que se 
erguiam, desapareceu a povoação. 

As altas barrancas, que ainda hoje ali se vêem, atestam a profundidade 
do abismo em que foi arrojada a povoação e os réprobos... 

Depois, muitos anos depois, foi que começou a surgir a atual povoação, 
que ainda não pôde atingir ao grau de esplendor da que fôra submergida. 

Foram de nôvo habitá-la os Muras; mas em breve, por entre a escuri- 
dão da noite, começaram a ouvir, transidos de mêdo, como o cantar sonoro 
de galos, que incessante se erguia do fundo das águas. 

Consultados os pajés venerandos, que perscrutavam os segredos do 
destino, dec'araram êstes que aquêle cantar de galos, ouvido em horas mortas 
da noite, provinha daqueles mesmos angaturamas (justos, segundo a defini- 
ção de Stradellis), que deploraram outrora a misérrima sorte da povoação 
submergida e que, sempre protetores dos filhos da tribo dos Muras, serviam 
do canto despertador dos galos da Sapucaia-Oroca submergida, para recorda- 
rem o tremendo castigo por que passaram seus maiores e desviarem a nova 
geração do perigo de sorte igual. 

E êste o fato que deu origem ao nome da povoação — Sapucaia-Oroca”º. 
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Ernesto Mattoso nada mais faz do que transcrever ipsis litteris o texto 
acimalº, 

Durante a sua viagem ao Rio Madeira, em princípios de 1878, Neville 
B. Craig visitou a aldeia em decadência, dando uma sucinta descrição: 

“Durante tôda nossa viagem contra a corrente do Madeira, não vimos 
um único aldeamento digno de constar das cartas rurais norte-americanas . 
Um dos mais importantes foi Sapucaia-Oroca, onde aportamos à uma hora 
do dia 13 (fevereiro). Acostumados a só encontrar, em mapas de escala 
reduzida, cidades grandes e lugares de importância, natura'mente esperá- 
vamos que Sapucaia-Oroca fôsse pelo menos um vilarejo populoso e pro- 
gressista. O que encontramos, porém, foi um pequeno aldeamento de índios 
Muras, tristemente famosos e desprezados por serem extremamente pregui- 
çosos e ladrões. Ouve-se, fregiientemente, pelo Amazonas e pelo Madeira, a 
expressão “preguiçoso como um Múra”. A cidade era constituída por um 
grupo de cêrca de vinte cabanas miseráveis, assentes sôbre uma elevação de 
terra vermelha, à margem oriental do rio. Aí vimos as índias preparar pa- 
pagaios e tucanos para comer. Prêso a uma estaca estava um tamanduá. 
Papagaios e macacos abundavam ali, e, como que para comprovar a afirma- 
tiva de que onde há cachorro há pobreza, vimos um grande número de cães 
mestiços tão famintos e acovardados, que mal tinham coragem de latir contra 
um estranho. Os papagaios e as araras, algumas de lindas plumagens, viviam 
na mais perfeita familiaridade com os outros animais domésticos. 

Macacos e cães brincavam juntos, e, em certo lugar, vimos um papagaio 
empoleirado sôbre uma galinha, pacientemente catando parasitos dentre as 
penas. Tivemos curiosidade de entrar em uma das tendas e ficamos surpre- 
endidos de lá não encontrar arma de fogo. Tudo parecia indicar um grau de 
civilização muito mais primitivo que o atingido pelas mais selvagens tribos 
norte-americanas. Não se via um só pedaço de metal, de qualquer formato 
ou qualidade. Nenhuma faca, colher, prato ou utensílio de cozinha. A um 
canto um arco de cêrca de 2,5 metros e flechas de comprimento proporcio- 
nal. No outro via-se uma sarabatana com que se sopram flechas ervadas. 
Os pratos eram feitos de cascas de abóbora ou de barro cozido. Examinan- 
do outro canto, que a princípio havia escapado à nossa observação, demos 
com uma máquina de costura Singer. Éstes índios eram classificados como 
civilizados, em contraste com os “índios bravos” que vivem no interior e fre- 
quentam as profundezas das florestas primitivas”!!, 

Os Múra, pacificados embora em 17842, continuaram por muitos anos 
em suas correrias pelo Rio Madeira, com inúmeros contactos sangrentos 
com neobrasileiros e índios de outras tribos. Nimuendajú ,em dois trabalhos, 
forneceu uma sucinta história da tribo Múra com base nos relatórios admi- 
nistrativos, nas crônicas dos missionários e nos livros de viajantes!º, 1*. Os 
documentos oficiais que compulsamos são do ano de 1853 e se referem a 
quatro aldeias indígenas do Rio Madeira: Murumutuba, Sapucaia-Oroca, 
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Aripuanan e Matauará. As aldeias de Murumutuba e do Rio Aripuanan 
eram povoadas pelos índios Mundurucú e as de Sapucaia-Oroca e Matauará 
pelos Múra. As distâncias entre elas eram vencidas a remo em poucos dias!5. 

Acima de Matauará, a 245 milhas de Manaus, estavam localizadas di- 
versas malocas: Atininga, Matupiri, Manicoré e Capanan (índios Múra); 
Marmelos (índios Tóra); Uarapiara, Baetas, Lago do Antônio, Carapanatu- 
ba, Piraiba e Três Casas (índios Múra), e, finalmente, Crato, que também 
foi presídio na Província (índios Múra e Tóra). 

O Império Brasileiro, desde o Ato Adicional à Constituição Política 
de 1824, cuidou palidamente de favorecer o que se chamava ao tempo de 
catequização e civilização dos silvícolas. Em 1843 promulgou-se a Lei nº 
317, de 21 de outubro, regulamentada por dois decretos, os de números 373, 
de 30 de julho de 1844, e 426, de 24 de julho de 1845. Os índios ficariam 
sujeitos ao serviço púb.ico, inclusive o militar, e ao das aldeias, mediante 
salário!S. 

A Província não dispunha de número suficiente de missionários fran- 
ciscanos para o serviço da catequese. Dois dêles apenas foram designados: 
Frei Pedro de Ceriana no Rio Andirá e Frei Gregorio José Maria Bene no 
Rio Uaupés. 

Os índios Múra constituíam séria preocupação para as autoridades. 
O Presidente Tenreiro Aranha sôbre êles se manifestava aos Deputados da 
Assembléia Provincial Legislativa: “No Rio Madeira alguns bandos de gen- 
tios de numerosas tribos Muras, tendo êstes últimos tempos cometido ne- 
fandos crimes contra pessoas inermes, chegaram a insurgir-se contra o seu 
próprio chefe principal (tuxaua) só porque êste quis impedir os excessos e 
desregramentos daqueles que, por êsse motivo, o espancaram e o deixaram 
morto”!7. Nessa ocasião dois índios foram presos e remetidos para Manaus. 

Sapucaia-Oroca veio a centralizar a direção das aldeias indígenas do 
Rio Madeira, cabendo a chefia ao Capitão José Maria da Conceição, nomea- 
do por Tenreiro Aranha em 17 de fevereiro de 1853, na conformidade do 
regulamento baixado pelo Decreto nº 426, de 24 de julho de 1845. Éle, 
porém, já vinha exercendo jurisdição sôbre os índios do mencionado rio 
desde o ano de 184718. Insurgia-se contra a nomeação de Francisco Porti- 
lho Bentes para as aldeias de Aripuanan e Matauará, alegando serviços, in- 
clusive o batismo de 34 Múra e 10 Mundurukú!º. Bentes, por seu lado, 
indicava a aldeia de Matauará para servir de diretoria, por ser mais sadia e 
convergir para ela maior número de índios? 

A vila de Borba exercia a jurisdição administrativa e religiosa sôbre 
as aldeias do Rio Madeira. O vigário colado, Padre Antônio Ferreira da Silva 
Franco, havia pouco ordenado em Belém, efetuou uma inspeção no mês de 
abril, encontrando próspera a a'deia de Sapucaia-Oroca, com um oratório, 
sob a invocação de São Sebastião?! . O auxílio dos cofres da Província era 
quase nulo. A construção da capela, com 34 esteios, ainda não se achava 
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concluída. O povoado contava com 495 braças, de frente, das quais 332 se 
conservavam limpas. Duas casas estavam prontas e outras por acabar. 
Os índios permaneciam em palhoças. Foram reservadas 112 braças de 
terra para os novos moradores. 

Fazia-se o recrutamento de índios para povoar a aldeia. Em maio de 
1853, com 3 praças da polícia, José Maria da Conceição arregimentou 232 
índios dos lagos Açara, Maria Pau, Chaves, Paçu, Uaraua e Araçu?2. Inte- 
ressou-se na extração de madeiras de lei, enviando uma relação de quatorze 
espécies existentes nos lagos das imediações? 

Um dos grandes transtornos na vida da aldeia foi a introdução da 
bebida, para a qual os Múra eram inc'inados. Um dos índios, Januário An- 
tônio, foi morto durante a perturbação da ordem, a 5 de agôsto, sendo o seu 
corpo localizado na ilha de Nhandi-Grande. José Maria da Conceição pe- 
dia, assim, ordens expressas para a proibição da entrada de aguardente?*. 
Por essa mesma causa, anteriormente, os Múra de Sapucaia-Oroca haviam 
assassinado o morador Valério Antônio Serrão na bôca do Rio Aripuanan. 
Ao pedir socorro, o diretor da aldeia dizia que a sua vida estava em perigo € 
que temia os índios em estado de embriaguez”. . 

Um dos cuidados de José Maria da Conceição era o censo periódico 
dos aldeamentos. Nimuendajú acertadamente suspeitou serem os núcleos de 
Sapucaia-Oroca os maiores; dá os seguintes números: 1849: 277; 1856: 
457 e 1864: 40928, 

José Maria da Conceição recenseou em 1852 (de maio a julho) 102 
índias da trfbo Múra em Sapucaia-Oroca, e mais 135 menores, sendo 63 
do sexo masculino e 72 do sexo feminino. Os índios eram em número de 
105, dos quais 45 se encontram ausentes da aldeia, possivelmente nos lagos 
acima mencionados?”, 28. No Mapa das Diretorias de Índios da Província, 
organizado por Gabriel Antônio Ribeiro Guimarães, Sapucaia-Oroca, com 
seus três a'deamentos, possuía, em 1856, 457 índios Múra e Mundurukú, 
dos quais 292 eram maiores e 165 menores??. Nos anos posteriores os 
números eram os seguintes: em 1858, em Sapucaia-Oroca, existiam 297 
índios Múra, sendo 188 maiores e 89 menores*º. Em 1866 existiam 103 
fogos, com 409 índios Múra: 275 maiores (135 homens e 140 mulheres) e 
134 menores (63 homens e 71 mulheres). 

À região vem a ser fregientada pelos índios Arára, do médio Rio Ari- 
puanan, os quais passam a atacar o tijuco de Murutinga em 18 de junho de 
1953. Chegam em seis cascos (canoas) e trucidam um casal mundurukú 
(Manuel Tambor e sua mulher) e um índio Múra (Manuel Catraia), ferindo 
também com três flechadas o silvícola José Miguelº2. 

Que índios seriam os Arára? No mapa de Nimuendajú aparecem na 
margem oriental do baixo Rio Madeira (ano de 1691), no Rio Aripuanan, 
pouco acima da foz e nas cabeceiras do seu afluente Guariba, no alto Ma- 
deira e na embocadura do Rio Prêto, um confiuente do Machado%. A êsse 
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tempo, durante a viagem do naturalista Henry Walter Bates já se falava na 
ferocidade dos Arára e de sua inimizade com os Mundurukú. Para o cien- 
tista inglês êles seriam parentes dos Júma e dos Karíb?*. Para Nimuendajú, 
porém, os Arára do Rio Prêto pertenciam provaâvelmente à família lingiiísti- 
ca Txapakúra?”. No Amazonas, dava-se o nome Arára a diferentes grupos 
indígenas. Em época recente, segundo Harald Schultz, os sertanejos o 
aplicavam indistintamente aos Digiit e aos Urukú3s. 

A investida dos Arára levava o diretor da aldeia de Sapucaia-Oroca a 
exercer uma certa vigilância na região. Suspeitava êle de certas pessoas, 
talvez desertores ou escravos fugidos, que andavam da aldeia até O lago 
Cano. Apelava para o envio de fôrça. Os apelos foram dirigidos ao Dele- 
gado de Polícia de Borba, Antônio da Silva Gomes, bem como ao Coman- 
dante da Fôrça, Tenente Vítor da Fonseca Coutinho?” . 

José Maria da Conceição leva também ao conhecimento do Presidente 
da Província o ataque dos Arára ocorrido no distrito das Missões, enquanto 
Belisário R. de Sousa se encontrava com seis pessoas na extração de óleo 
de copaíba. Apareceram em cascos de pau. Retiraram-se depois para a 
primeira cachoeira do Rio Aripuanan, onde se encontravam as suas malo- 
cas. A 10 de julho voltaram a aparecer no Lago Uarauá, do Rio Madeira, 
distante quatro léguas de Sapucaia-Oroca, onde fizeram pilhagem, afugen- 
tando os moradores. Seriam antropófagos pelo que tudo indicava. Reunindo 
os Mundurukú para fazer-lhes frente, desconfiava o diretor da ajuda dos 
Máúra na loca'ização das casas. Dirigiu-se a Borba em busca de providên- 
cias, entregando um arco e duas taquaras ensanguentadas**. O tuxaua da 
aldeia de Aripuanan, onde estavam os Mundurukú, impedia a saída dos 
Arára para o Rio Madeira??. 

Outro assalto foi efetuado por êstes silvícolas a 6 de agôsto no Lago 
Arauá, com dez canoas, das quais sete foram apreendidas, resultando a 
morte de cinco índios*º. 

A Província enviava instruções para que o emprêgo de fôrças sômente 
fôsse aplicado no caso de agressão ou quando improfícua a brandura. So- 
licitava a remessa de índios presos. 

Uma índia capturada por Serafim dos Santos chegou a ser enviada 

rpara Manaus. Sôbre ela assim se referiu o Presidente da Província, Conse- 
lheiro Herculano Ferreira Pena: “Esta pobre criatura, imagem viva do idio- 
tismo e da imbeci idade, não prestou-me um só dos esclarecimentos que 
eu desejava obter sôbre aquêle sucesso, por ser incapaz de compreender 
qualquer pergunta que se lhe fizesse por palavras da língua-geral, ou por 
gestos. Sua presença só servia para convencer-me de que não podiam ser 
de igual têmpera as heroínas que há três séculos ligaram o seu nome ao 
maior dos rios do Universo como recordação da intrepidez, com o que 


disputaram o passo ao aventuroso Orellana na famosa jornada da foz do 
Nhamundá”*1. 
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Nôvo plano de ataque dos Arára, com 30 canoas, ao lado dos Jama- 
nanhí, foi comunicado pelo ajudante Inácio Antônio. Os Jamananhí são os 
mesmos Matanawí, de língua isolada*?, sôbre os quais Nimuendajú apresentou 
ligeira notícia e um pequeno vocabulário. O Govêrno veio, porém, a 
estabelecer a paz na região durante um certo período, colocando uma tro- 
pa de oito praças em agôsto de 1853. 

Quatro anos depois, em Uaraná, 60 índios Arára vieram a matar e a 


devorar 7 índios Múra**. 

Em 1870 foi instalada a missão de S. Francisco na bôca do Rio Ma- 
chado, na qual foram incorporados alguns índios Arára, ao lado dos Tóra, 
época em que já se faziam sentir as incursões dos Parintintín na região 


do Rio Madeira. 
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